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:as para negros em órgãos públicos e punição mais dura contra racismo 


BRASÍLIA. 

E stá sobre a mesa do presi- 
dente Lula para ser assina- 
do e enviado ao Congresso 
nas próximas semanas o 
projeto do Estatuto da Igualdade 
Raciai, que institui poiíticas de 
ação afirmativa no serviço púbii- 
co e altera o Código Penal para as- 
segurar uma punição mais dura 
para os crimes de racismo. 

Além de estabelecer cotas para 
contratação de negros nos órgãos 
públicos, o texto — eiaborado por 
um grupo sob a coordenação da 
Secretaria Especial de Promoção 
da Igualdade Racial (Seppir) — 
prevê que atos racistas passarão a 
ser passíveis de punição por ação 
penal pública, ajuizada pelo Minis- 
tério Público e sem prazo para 
prescrição. 

Hoje, embora o racismo seja con- 
siderado crime pela Constituição, o 
prazo é de apenas seis meses. E ra- 
ramente o ofensor vai parar na ca- 
deia, pois a ação está no âmbito do 
direito privado e só pode ser de ini- 
ciativa do ofendido. 

“Hoje é muito difícil 
punir por racismo” 

• A ministra-chefe da Seppir, Matil- 
de Ribeiro, afirma; 

— Hoje é muito difícil denunciar e 
punir alguém por racismo. É compli- 
cado para a vítima ir ã delegacia, 
convencer o delegado de que houve 
realmente racismo e dar inicio ã 
ação penal. Se o Ministério Público 
passar obrigatoriamente a fazer a 
denúncia, o processo será logo ins- 
taurado. 

O Estatuto, que tem como base 
um projeto apresentado pelo en- 
tão deputado Paulo Palm (PT-RS) 
em 1997, terá que ser aprovado 
pelo Congresso. 0 texto está sen- 
do discutido paralelamente ã me- 
dida provisória que estabelece co- 
tas para negros nas universidades 
federais. A MP está sendo elabora- 
da em conjunto pela Secretaria, 
pelo Ministério da Educação e pe- 



MATILDE RIBEIRO, ministra da Secretaria de Promoção da Igualdade Racial: "Hoje, é muito diflcil punir alguém por racismo" 


ia Casa Civil e será encaminhada criar oportunidade para alunos 
para assinatura de Lufa nos próxi- negros em vários níveis do ensi- 
mos dias. no, mas vejo a política de cotas 

— Não quero marcar uma data, como mais um elemento da politi- 
mas posso dizer que é urgente — ca de ação afirmativa e uma medi- 

diz a ministra, lem- da transitória. Ajuda 

brando que o governo a corrigir injustiças, 

I empenhar tam- mas pode deixar de 


bém numa campanha “O gOVerno tem existir por não s 
sobre o respeito à dl- nhriancãn fie rrinr necessária. As 

versldade étnica no OOngaçao ae criar dijjorçôes têm que 
Brasil. oportunidade para ser corrigidas desde 

Segundo Matilde, a , . a base, com o ingres- 

política de cotas, pre- negrOS em uariOS so de todas as crian- 
vista tanto pelo Esta- 5 - ças na escola, 

tuto quanto pela MP, A medida provisó- 

será um Instrumento MATILDE RIBEIRO ria e o Estatuto em es- 
transitórlo para asse- Minisim tudos poderão ado- 

gurar a correção de tar dispositivos já In- 

desigualdades históri- cluídos no edital di- 

cas. A MP vai estabelecer que as co- vulgado pela UnB na semana pas- 
tas nas universidades vigorem por sada, reservando 20 * das vagas 
dez anos, ao Fim dos quais o meca- para o sistema de cotas. Um deles 
nismo seria rediscutido: é a exigência de fotografia dos can- 

— O governo tem obrigação de didatos ao vestibular para evitar 


Percentuais para 
cotas serão fixados 


• Na MP, deverão ser previstos per- 
centuais máximos e minimos para 
as cotas nas universidades, sem se 
fbcar um único número para todo o 
país. O Estatuto, que vai prever o 
sistema para todos os concursos e 
contratações no serviço público, 
também deverá tratar do percen- 
tual de forma genérica: 

— Temos que entender que o nú- 
mero de negros no país (um total de 
80 milhões) varia muito de estado 
para estado. Na Bahia, por exemplo, 
80% da população podem se enqua- 
drar. No Sul, o percentual é muito 
menor. Temos que dar espaço para 
cada realidade local. ■ 


Candidata usou 
base para se 
passar por negra 

• BRASÍLIA. Quem é negro? 
Quem diz que é, quem tem pais 
ou avós negros ou apenas quem 
tan características físicas da ra- 
ça? Essa questão e a necessida- 
de de fazer justiça conciliando 
critérios de inclusão racial e so- 
cial vân atormentando os gru- 
pos que discutem a nova legis- 
lação. E as primeiras experiên- 
cias no governo vêm mostrando 
como o assunto é complicado. 

No Itamaraty, por exemplo, 
uma candidata a ingressar pelo 
sistema de cotas raciais no Ins- 
tituto Rio Branco, que prepara 
para a carreira dipbmâtica, qua- 
se enganou os examinadores: 
eriçou os cabelos e cobriu a pe- 
le do rosto e dos braços com ba- 
se escura para passar por negra. 
Mas se esqueceu daquela faixa 
de perna que ficou ã mostra, 
branquinha, quando se sentou 
para a entrevista.- 

0 caso é relatado pela mlnls- 
traRihele da Secretaria de Pro- 
moção da Igualdade Racial, Ma- 
tilde Ribeiro, para defender a 
necessidade de se criar meca- 
nismos para evitar as fraudes. 

— Ê preciso trabalhar as de- 
sigualdades e tratar desigual- 
mente os desiguais. Mas é pre- 
ciso haver um monitoramento 
constante, assegurar uma averi- 
guação para evitar fraudes. Nas 
cotas para universidades, por 
exemplo, todos os que optarem 
por entrar na seleção terão que 
ser fotografados — diz Matilde 

Matilde também é contrária a 

aluno negro selecionado por co- 
tas depois de seu Ingresso; 

— Não podemos trabalhar 
com o aluno negro como se 
fosse um bicho raro. Ê um alu- 
no como qualquer outro. 


'É um equívoco usar raça como critério no BrasW 

Simon Schwartzman critica cotas para negros nas universidades e diz que faltou diagnóstico adequado ao Fome Zero 


• o sociólogo Simon Schwartzman, 
presidente do Instituto de Pesquisas 
Sociais e Políticas Públicas, que aca- 
ba de lançar o livro “As causas da po- 
breza" (FGV Editora), diz que “é um 
equívoco usar raça como critério por- 
que a população brasileira é uma 
grande mistura de pessoas de todas 
as origens". Em entrevista ao GLOBO 
por e-mail dos EUA, onde dá aulas na 
Univeis idade de Harvard, ele diz que 
saia um retrocesso atribuir a autori- 
dades do govano o direito de decidir 
quem é branco, pardo, índio ou ne- 
gro, usando fotos ou testes de DNA. 

Clça Guedes 

O GLOBO; O senhor diz que a pobre- 
za e a exclusão social tomaramse le- 
mas dominantes das ciências sociais. 
O que se pode esperar dessa produ- 
ção científica? A questão da miséria 
deve ao menos perder sua face moral 
e até religiosa? 

SIMON SCHWARTZMAN; Os tanas 
da pobreza e da exclusão aam muito 
importantes nas ciências sociais no 
fim do século XK, mas ficaram em se- 
gundo plano ante a noção de que, com 
o desenvolvimento econômico e a mo- 
dernização, desaparecaiam. Isto não 
aconteceu, e agora eles voltam, envol- 
vidos por fortes conotações morais e 
religiosas, constituindo o que hoje se 
denomina a agenda dos direitos hu- 
manos. Não basta se indignar com os 
problemas da pobreza e da exclusão, 
é preciso entender por que ocorrem e 
que instituições podem ser criadas e 
desenvolvidas para enfrentá-los. 



no dia-a-dia ao não edu- quase que um governo 

car de forma adequada “Escola discrimina dentro do governo, cui- 
as crianças de origem _ dando da distribuição 

mais humilde, onde está ao nÕO educar de de alimentos, de subsí- 
maioria dos airodes- r adeouada ® agricultura, das 

ardentes e dos descen- aaequaaa jg importação, 

crianças de exportação e comercia- 
lização de produtos 


cendentes e dos descen- 
dentes das nações indí- 
genas. Para abrir luares 


universidades para origem humilde agrícolas, da educação 


boa educação média e abastecimento e muitas coisas mais, 
constem passar nos vestibula- além de um grande projeto de mobi- 
trabalho de lização da sociedade. E difícil imagi- 
nar que tal projeto de governo para- 
lelo pudesse frutificar: Além do mais. 


res, seria necessário 
apokr e atendimento a elas, na forma 
de cursos adicionais, orientação. 


plomas sem qualquer valor. Uma po- meios mais adequados para enfrentá- 


la O Brasil tem problemas de pobre- 
za e de carências alimentares especí- 
ficas, mas não um problema de fome 
em grande escala. Nosso problema é 


iítica de ação afirmativa 
ações seria demagógica. Segundo, 
ação afirmativa deve se dirigir a pe 
soas carerrtes, líderes comunitárit 
com potencial de desenvolvimento ou de faha de dinheiro, educação _ 
grupos raciais? Ê um equivoco usar ra- prego, e não de faha de comida, 
ça como critério porque a população 
brasileira é uma grande mistura de 
pessoas de todas as origens. Seria um 
retrocesso atribuir a autoridades de 


• Como aluar de forma coordenada 
em âmbito internacional contra a fo- 
me e a miséria? 


SCHWARTZMAN: "NÃO basta se indignar 


questões racial e educacional? 
SCHWARTZMAN: As correlações 
entre cor, baixa educação e pobreza 
são claras e indiscutíveis. Os menos 
educados ganham muito menos, os 
niveis educacionais da população 
preta e prarda (classificação do IBGE) 
são muito mais babcos do que o da 
população branca e, quando a educa- 
ção é semelhante, a situação dos pre- 
tos e pardos é pior. O que é menos 
claro é como lidar com isso. Em re- 
lação à educação, o problema funda- 
mental é fazer com que as escolas se- 
jam capazes de suprir e compensar 
as deficiências culturais e educacio- 
nais que os alunos de babia renda. 


brancos ou pretos, carregam. Em re- 
lação ã questão raciaL há problemas 
de discriminação que tomam a shua- 
ção mais difícil, mas não acredito que 
a condição de desvantagem da popu- 
lação negra e parda se deva exclusiva 
ou principalmerrte ã discriminação. É 
importante desenvolver ações espe- 
cíficas em lavor da população mais 
pobre, seja qual for a cor da pele 

• Eas cotas para negros nas univer- 
sidades? 

SCHWARTZMAN: Há duas questões. 
Primeiro, o problema da desigualdade 
não começa na universidade e sim an- 
tes, na escola básice que discrimina 


melhor do que os de origem africana. Or^nizaçào Mundial de Saúde. O me- 
lhor caminho para revi- 

• A que o senhor atri- ^rar os fluxos de ajuda 

bui o desempenho “OFomeZerO internacional seria pelo 
aquém do esperado do fortalecimento destas 

Fome Zero? tinha a pretensão agências e do sistema 

das Nações Unidas co- 
mo um todo, o que não é 
fácil, dado o uiúlateralis- 
mo que é hoje a marca 
da política externa dos 
EUA e de vários países. 


tos iniciais do pragra- gouerno dentro 
ma, vê-se que ele era 
ambicioso demais. Ti- do gOUerno ” 
nha a pretensão de ser 


